
Perder-se na 
mata vai gerar 
multa

Diretor diz que ‘Diário de 
Cubatão’ circula apenas 
em Santos

Estádio do Santos 
Futebol Clube em 
Cubatão volta a ser 
discutido dentro da Vila 
Belmiro, repercutindo na 
imprensa especializada 
nacional
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O Governo do Estado, con-
firmou por meio do DER – 
Departamento de Estradas de 
Rodagem, o início das obras 
de construção da duplicação 
do viaduto Rubens Paiva, 
que interligará a Avenida 
Tancredo Neves, nas proxi-
midades da Vila dos Pesca-
dores, à Avenida Joaquim 
Jorge Peralta, no Jardim Cas-
queiro, no começo do próxi-
mo mês de dezembro. Mas a 
Prefeitura de Cubatão ainda 
não autorizou oficialmente o 
projeto, que prevê interven-
ções em áreas municipais, e 
isso pode significar um novo 
atraso no cronograma. 

No 
Facebook, 
prefeita diz 
querer fim 
de subsídio 
a Translíder

4 mil já 
assinaram 
contra aumento 
de IPTU, diz 
vereador

Duplicação de viaduto do Casqueiro 
ficará pronta em 2013, se 

Prefeitura fizer a parte dela

Povo em toda 
região!

Observatório
por Raul Christiano
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Toda vez que alguém se perde nas 
matas da região, o Governo do 
Estado gasta recursos financeiros 
para resgatar os perdidos (só o he-
licóptero custa R$ 2 mil por hora). 
Agora esta brincadeira vai doer no 
bolso dos aventureiros de plantão. 
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“Não adianta... votar 
sem consciência traz 

conseqüências...”

Mayara Vida (leitora do 
‘Povo’ via Facebook)

FraseLinha Direta

Artigos

A vida é feita de escolhas
Maurilio Tadeu de Campos

A vida é repleta de inúmeras 
escolhas que nos remetem a 
impasses, algumas vezes di-
fíceis de resolver. Desde que 
nascemos fomos orientados 
a optar, a tomar decisões, a ir 
por um ou por outro caminho, 
sabendo das responsabilida-
des pelas consequências de 
cada escolha.
 	 Há escolhas simples, 
desde aquelas que nos possi-
bilitam definir com qual rou-

pa iremos sair, o que comer 
nas refeições, que direção 
tomar diante de inúmeros ca-
minhos. Escolhas mais com-
plexas também permeiam o 
nosso desempenho na vida: se 
iremos nos envolver com uma 
determinada pessoa, decidir 
por viver só ou acompanha-
do, casar, ter filhos, adquirir 
um bem, escolher o lugar para 
morar, optar por uma carreira 
e preparar-se adequadamente 
para bem desempenhar a nos-
sa profissão.  E assim, faze-
mos escolhas que poderão nos 
proporcionar prazer, felicida-
de ou, até, arrependimentos 
para, assim, poder ter novas 
oportunidades para mudar, 
seguindo novos rumos.
           Quando optamos por 
um caminho novo acabamos 
envolvendo outras pessoas 
nas nossas escolhas, os nos-
sos companheiros de jornada. 
As escolhas que praticamos 
também dependem daquelas 
que também são feitas pelas 
pessoas envolvidas em nossa 

vida, pois convivemos e com-
partilhamos situações em con-
junto e cada movimento que 
fazemos influencia os movi-
mentos dos nossos parceiros. 
E as escolhas deles também 
acabam influenciando as nos-
sas. Podemos ser livres para 
tomar todas as atitudes que 
pretendemos, mas precisamos 
entender que, muitas vezes, 
deixamos de ser mais ousados 
porque se o formos, compro-
meteremos pessoas que gosta-
mos e, certamente, precisare-
mos ser mais cautelosos para 
não magoá-las, uma vez que 
as alegrias e ansiedades delas 
também serão nossas.
           Seria interessante se 
pudéssemos viver vidas den-
tro da nossa vida, de maneira 
que, de tempos em tempos, 
pudéssemos encerrar uma 
etapa e iniciar outras. Mas, se 
assim o fizéssemos, que senti-
do teria a nossa existência se 
não fosse toda ela construída 
a partir das escolhas? Cada 
escolha vai se acumulando a 

outras, sendo difícil interrom-
per essa sequência de opções 
“livremente pretendidas e ob-
tidas”.
           Quando nos encon-
tramos no recesso dos nossos 
lares, recolhidos aos nossos 
próprios pensamentos, com-
preendemos que somos o re-
sultado das inúmeras escolhas 
que praticamos. Certamente 
nos vem à mente que se tivés-
semos tomado outras decisões 
tudo seria totalmente desse-
melhante; outras escolhas de-
terminariam outras consequ-
ências que nos fariam passar 
por experiências diferentes e 
seríamos, então, pessoas nada 
parecidas às que somos hoje.  
As experiências acumuladas 
fazem de nós seres únicos e 
distintos dos nossos seme-
lhantes, apesar de sermos tão 
parecidos em atitudes e rea-
ções.
	 Então, antes de mal-
dizer a má sorte, e ter atitu-
des negativas diante da nossa 
atual condição de vida, preci-

samos entender que todas as 
escolhas que fazemos são as 
melhores e que, a partir delas 
baseia-se a (re)construção da 
nossa vida, abalizada nas pre-
ferências que nos  possibili-
tam ser cidadãos mais felizes, 
mais capazes de fazer novas 
e muitas outras escolhas que 
deixam marcas na nossa es-
trada já percorrida e que nos 
auxiliarão a trilhar caminhos 
ainda não conhecidos com a 
segurança que trazemos den-
tro de nós, pois somos fortes 
o suficientemente para supe-
rar todos os obstáculos en-
contrados ao longo da nossa 
existência.

(*) Maurilio Tadeu de 
Campos - Professor, poeta 
e escritor. Presidente da 
CONTEMPORÂNEA - 
Projetos Culturais. Membro 
efetivo da Academia Santista 
de Letras. E-mail: mtc@iron.
com.br 

Trovão no céu, tempestade na terra
Mário Torres Filho

No último sábado, uma pessoa 
muitíssimo querida infeliz-
mente se foi. O Sr. Euclydes 
Nascimento Dias, conhecido 
por muita gente como Kido, 
ou Trovão. Notório casquei-
rense, foi motorista de cami-
nhão, ambulância e outros 
veículos da prefeitura durante 
décadas até se aposentar. Kido 
ainda foi presidente do Espor-
te Clube Jardim Casqueiro, 
e também chefe do Parque 
Ecológico Perequê, lá pelos 
idos de 1992. Sempre com 
um sorriso largo e repleto de 
dentes, aquele moreno alto, 
são-paulino, sarrista, cheio 
de ginga e irreverência, tinha 
uma simplicidade fora do co-
mum, e com sua sabedoria de 
vida, aliada ao prazer de ler 
jornal todos os dias, era capaz 
de tecer comentários perti-
nentes sobre política, econo-
mia, esportes, religião, tudo. 
Mesmo aposentado, procura-
va estar envolvido nas ques-
tões do funcionalismo. Nas 
reuniões e manifestações dos 
servidores em junho passado, 

lá estava o Kidão. 
	 Na família, ele era o 
alicerce, pau pra toda obra, 
de prontidão para servir 
àqueles que ele amava e 
pelos quais era incomensu-
ravelmente amado e admira-
do. Esposo, pai, avô e ami-
go querido, era impossível 
não gostar daquela figuraça. 
Tive o prazer de conhecê-lo 
em 1991; no ano seguin-
te tornei-me seu genro, até 
2009, quando nosso conví-
vio, pelas circunstâncias da 
vida, deixou de ser frequen-
te. Mas, sempre que o via, na 
maioria das vezes, lá estava 
ele, em pé sob o portão de 

casa, mão apoiada no beiral e 
pé no muro, “fiscalizando” o 
movimento na esquina da rua 
São Pedro com a avenida Eu-
ropa, no Casqueiro. 
	 O primeiro sinal de 
alerta veio anos atrás: teve de 
passar por uma cirurgia para 
colocar aquela “molinha” em 
uma das veias do coração. 
Mesmo assim, com todos 
os cuidados que deveria ter, 
Kido/Trovão era teimoso que 
só ele, fazia esforço, comia e 
bebia o tanto que não devia. 
Era tinhoso aquele negão.
	 Há algumas semanas, 
começou a sentir dores de ca-
beça. Procurou um médico, 
o qual lhe passou exames a 
serem feitos. Porém, devi-
do à onda de descredencia-
mento de médicos e clínicas 
junto à Caixa de Previdência 
de Cubatão, graças aos cons-
tantes calotes por conta da 
pendenga financeira na qual 
a deixaram, Kido tentou por 
três vezes fazer os exames e 
não conseguiu. No último sá-

bado, dia 17/11, ele teve uma 
manhã normal; brincou com 
amigos na rua, ajudou sua es-
posa Jeanette em casa, e logo 
após o almoço disse que sen-
tia uma dor no peito, mas não 
quis ir ao pronto-socorro, tão 
perto de casa, e foi deitar-se, 
enquanto Jeanette atendia 
um tio que acabara de che-
gar. Cinco minutos depois, 
quando retornou ao quarto 
para insistir que o marido 
fosse a um médico, Kido já 
dormia, com uma expressão 
serena, para não mais acor-
dar. Um grande homem, que 
por tudo que fez em vida, 
por todo amor que dedicou 
aos filhos, esposa, família e 
amigos, na hora de partir re-

cebeu de Deus 
o merecido prê-
mio de não so-
frer.
	 Kido era 
membro recém-
empossado do 
Rotary Club 
de Cubatão, 
a m a d r i n h a d o 
pela grande 
amiga Marilda 
Canelas. Ele 
queria ampliar 
seu campo de 
ação na filoso-
fia de vida que 
fica como sua 
grande marca e 
legado: ajudar 
ao próximo. 
Ajudava à sua 
medida quem 
quer que fosse, 
família, amigos, 
os feirantes com 
suas barracas 
na porta de sua 
casa, até desco-

nhecidos através das ações ro-
tarianas. Um coração enorme 
que resolveu simplesmente 
parar. 

	 Não quero falar so-
bre a situação à qual leva-
ram a Caixa de Previdência. 
Pensar que o Kido poderia 
estar vivo caso tivesse feito 
os exames, me dá nojo, raiva, 
revolta e indignação de tudo 
isso, mais ainda dos responsá-
veis por todo esse vergonhoso 
desmantelamento de um ser-
viço que era exemplo de co-
bertura, cobiçado por todos os 
profissionais da saúde da re-
gião. Isso tudo é muito ruim, 
um sentimento que o querido 
Kido certamente não merece. 
Prefiro terminar por aqui com 
a inapagável lembrança do 
sorriso daquele homem, que 
estava acima de muitos de 
nós, e a inspiração para que 
sejamos pessoas melhores das 
que somos.
	 Descanse em paz, 
Kido/Trovão.

(*) Mário Torres Filho é 
professor das redes pública 
e particular de ensino em 
Cubatão. E-mail: matofi68@
hotmail.com 

Acorda, Cubatão!

Somos um Movimento 
Apartidário ! O Povo Unido 
Não Precisa de Partido ! Ci-
dadãos conscientes de que 
a situação da nossa amada 
Cubatão tem que mudar !
	 Convocamos toda 
população de Cubatão, de 
todos os bairros para esse 
ato no dia 8 de dezembro, às 
15h00, na Praça dos Eman-
cipadores, no Centro.
	 Queremos uma Ci-
dade Melhor! Exigimos que 
as autoridades da Cidade, 
governem para o Povo ! 
	 Não queremos mais 
uma Educação precária. 
Não queremos mais ser es-
quecidos! Não queremos 
mais que o IPTU aumente, 
sem termos direito a ruas 
asfaltadas, direito a uma sis-
tema de saúde melhor; que-
remos uma cidade digna de 
se viver!
	 Não podemos dei-
xar ninguém expulsar os 
trabalhadores que nasceram 
nesta cidade, por não haver 
condições de arcar com o 
aumento dos imóveis e do 
IPTU!
	 Não podemos per-
mitir que trabalhadores 
como os funcionários que 
trabalham nos ônibus do 
nosso município, sejam ex-
plorados sem pagamentos 
merecidos pela suas horas 
de trabalho! 
	 Vale ressaltar que, 
segundo os dados do Cadas-
tro Geral de Empregados e 
Desempregados (Caged), 
do Ministério do Trabalho, 
Cubatão lidera o ranking 
do desemprego na Baixada 
Santista. Nossa Cidade teve 
saldo negativo e deixou cer-
ca de 2 mil desempregados.
Basta! 
	 Não seremos mais 
OMISSOS! Não seremos 
mais Acomodados! 
	 Essa é a hora de Mu-
dar... Que os 44,64% que 
não reelegeu o governante 
se unam! Saiam as ruas e lu-
tem pelos seus Direitos! 
	 Basta de Corrupção! 
Basta de Roubalheira ! 
	 Acorda população 
de Cubatão e vamos para as 
ruas protestar! 
	 Não fique calado 
sendo assaltado ! REAJA! 
“Só a participação cidadã 
transforma um país!”

Maiko Santana 
(por e-mail)

Euclydes Nascimento Dias
16/02/1938 – 17/11/2012
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Nova campanha
Nem bem termi-
nou a disputa elei-
toral e a cidade já 
acompanha a atu-
ação de vereado-
res e lideranças da 
oposição em nova 
campanha. Trata-
se da tentativa de 
colher assinaturas 
para impedir o fa-
buloso aumento 
de100% do IPTU 
proposto pela pre-
feita.   
 
Discursos
afiados
Em meio ao feria-
do da Proclamação 
da República e da 
Consciência Ne-
gra quem circulou 
pela Avenida Nove 
de Abril testemunhou os 
discursos contundentes dos 
vereadores Geraldo Gue-
des/PR e Severino Tarcício 
da Silva (Doda/PSB) aler-
tando a população contra o 
presente de grego de Márcia 
Rosa aos cubatenses.     
 
Movimento grande
Figuras de destaque como 
o delegado e líder evan-
gélico, Wanderlei Mange, 
também estiveram no local 
para hipotecar solidarieda-
de à população e estimular 
a assinatura do documento 
contrário a esse aumento 
que deveria ter sido anun-
ciado antes das eleições. 

Tranqüilo
Por falar em Geraldo Gue-
des, o ex-candidato a vice-
prefeito na chapa que foi 
encabeçada por Nei Serra 
parece não estar preocupa-
do com seu futuro político. 
Para quem está prestes a 
ficar sem mandato, ele apa-
renta uma tranqüilidade de 
fazer inveja a monges bu-
distas.  
    
Fora da pauta
Quem imaginava ver na 
pauta da última sessão da 
Câmara, realizada excep-
cionalmente nesta quarta-
feira, o polêmico projeto 
de Lei do executivo que 
propõe nova reforma admi-
nistrativa para a Prefeitura, 
decepcionou-se.           

Gafanhotos fora
O projeto mais uma vez 
não entrou na pauta. O 
curioso é que, segundo in-
formações, a prefeita demi-
tiu alguns dos famosos 183 
funcionários contratados na 
reforma anterior. Aqueles, 
que Nei Serra chamava de 
gafanhotos durante a cam-
panha eleitoral.      
       
Seguindo a justiça
Vale lembrar que ao demitir 
esses “servidores”, Márcia 
Rosa na verdade segue ape-
nas o que foi determinado 
pela justiça, onde perdeu 
nas três instâncias, já que a 
reforma administrativa pra-
ticada por ela foi considera-
da inconstitucional. 

Por que?
É a pergunta que fazem al-
guns observadores políti-
cos de Cubatão. Afinal, se 
esses funcionários eram tão 
importantes para o anda-
mento da prefeitura que fi-
zeram a prefeita enfrentar a 
justiça em três esferas, por 
que ela agora aparenta tanta 
calma para aprovar a nova 
reforma administrativa na 
Câmara?  

Na espera
Quem espera que sua pro-
positura seja pautada nas 
próximas sessões é o vere-
ador Francisco Leite (Bigo-
de/PSD). Já faz tempo que 

ele apresentou a projeto 
de Lei que permite ao(a) 
prefeito(a) corrigir seus 
próprios vencimentos e dos 
secretários durante o man-
dato.

Perequê
Gestão do Parque Ecológi-
co do Perequê vem chaman-
do a atenção nos bastidores 
e há uma série de relatórios 
e dossiês sendo divulgadas 
nas redes sociais. O clima 
está começando a ficar ten-
so e o diretor Rolando Ro-
ebbellen vem reagindo com 
palavras e gestos. Durante 
os feriados ele entrou em 
confronto com o jornalis-
ta Moésio Rebouças, uma 
desinteligência só, quando 
é possível compreender as 
críticas e corrigir o que es-
tiver errado.

Engebasa
Sexta-feira (16), os dire-
tores da Engebasa, José 
Quina Diogo e Hélio Alves 
“Tigrão”, foram recebidos 
pela prefeita Marcia Rosa 
para anunciar projetos de 
expansão na área de cons-
trução de torres para a sus-
tentação de pás e geradores 
de energia a partir do vento 
(energia eólica). Muita gen-
te não sabe, mas a Engeba-
sa é uma das líderes dessa 
produção no País.

Eleições na OAB
Duas chapas concorrem à 
subsecção de Cubatão, da 
OAB – Ordem dos Advo-
gados do Brasil: chapa 1, 
liderada por Luiz Marce-
lo, apoiada pela situação, 
presidida atualmente por 
André Simões Louro. E a 
chapa 2, encabeçada pela 
advogada Vanda Marques. 
As eleições acontecem no 
próximo dia 29 de novem-
bro, das 10 às 18 horas. E 
o município pode ter André 
Louro conselheiro estadual 
da OAB. Ele concorre pela 
Chapa 1, que tem Marcos 
da Costa como candidato a 
presidente da OAB-SP.

Viaduto, não?
O DER divulgou que está 
tudo pronto para começa-
rem as obras de duplicação 
do viaduto Rubens Paiva 
(antigo 31 de Março), no 
Jardim Casqueiro. Essa 
obra pública é reclamada 
há pelo menos 10 anos, 
mas tudo indica que a pre-
feita Marcia Rosa vai criar 
caso e atrasá-la. Até agora 
ela não disse oficialmente 
ao DER que está de acor-
do, mas os seus secretários 
estiveram em São Paulo e 
concordaram com o projeto 
apresentado pelo Governo 
do Estado.

Perguntar não ofende
Por que será o ex-prefeito 
Nei Serra (PSDB) estava 
rindo à toa na quinta-feira 
(22), à tarde, em Cubatão?

Política

Na boca do Povo

Povo em toda região!
Raul Christiano

Observatório

Na próxima semana o 
jornal ‘Povo de Cubatão’ 
ampliará a sua circulação 
para os 9 municípios da 
Baixada Santista. Hoje ele 
chega na maioria deles, 
mas privilegia os temas 
e assuntos relacionados a 
gente e coisas desta cidade. 
Funcionamos assim desde 
a fundação do jornal em 
1999, mas temos recebido 
sugestões de pautas para 
destacar os acontecimen-
tos regionais, de modo a 
aprimorar o conhecimento 
e aumentar a consciência 
metropolitana de todos os 
cidadãos.
	 Nosso compromis-
so é com a verdade e com 
a qualidade da informação 
que chega aos nossos leito-
res. Cubatão vive um mo-
mento crítico ímpar. Talvez 
o mais grave de toda a sua 
história. E este jornal não 
se esgota nas suas páginas. 
Participamos ativamente 
das redes sociais – Face-
book, Twitter e site-blog. 
Por meio delas aumenta-
mos a nossa identidade 
com os leitores e construí-
mos uma grande fidelidade 
com o mundo real.
	 Durante os anos 
políticos-eleitorais é co-
mum testemunhar que um 
jornal com as característica 
do ‘Povo de Cubatão’ não 
consegue agradar a todos 
os políticos (e seus sim-
patizantes), por exemplo. 
Fomos incluídos na ‘turma 
do não’, justamente por-
que estávamos cumprindo 
o papel que nos dispomos 
desde o início. 
	 Cubatão não é 
uma ilha, muito menos a 
Baixada Santista pode ser 
identificada assim, princi-
palmente em se tratando 

do que está reservado para 
esta região, com as desco-
bertas do gás e petróleo na 
Bacia de Santos. Batemos 
nessa tecla para dizer que 
Cubatão e a Baixada San-
tista precisam muito de 
parcerias com outras esfe-
ras de governo e também 
com os interesses e poten-
ciais da iniciativa priva-
da. De que adiantará uma 
explosão de desenvolvi-
mento, se não estivermos 
preparados, prontos, para 
o que está por vir.
	 O ‘Povo’ não é o 
único jornal com objetivos 
tão claros e auspiciosos 
em sintonia com a Baixa-
da Santista, com o Estado 
de São Paulo e o Brasil. 
Contamos com veículos, 
meios e instrumentos de 
comunicação bastante po-
derosos, segmentados ou 
não. Esses tem uma identi-
dade com a população que 
lê e se mobiliza a partir 
das suas leituras, em bus-
ca de mudanças reais que 
contemplem a maioria das 
pessoas.
	 Gostamos de de-
fender o fim das desigual-
dades e das distorções his-
tóricas vividas, como em 
Cubatão, onde o município 
está situado entre os mais 
ricos do país, porém man-

tém o seu povo espremido 
em condições de vida pre-
cárias. Quando retomamos 
a nossa circulação mais 
ampla, somente no terri-
tório deste município, em 
abril de 2010, sentimos o 
momento apropriado de 
esclarecer a população so-
bre o que o Governo do 
Estado de São Paulo esta-
va fazendo para se anteci-
par aos riscos e preservar 
o meio ambiente, com a 
criação, implantação e 
execução bem sucedida do 
Programa de Recuperação 
Socioambiental da Serra 
do Mar. Abrimos frentes 
de informação e esclare-
cimentos públicos, de uti-
lidade pública, sobre os 
efeitos do Programa Onda 
Limpa de despoluição das 
praias do litoral paulista 
pela Sabesp.
	 Temos a grata sa-
tisfação de nos comunicar 
melhor com a sociedade 
do que com os poderes 
públicos que se negam a 
fornecer os esclarecimen-
tos necessários a ela. Um 
cidadão desinformado dos 
seus direitos continuará 
achando que não passa de 
um pagador de impostos, 
sem retorno, sem respeito.
	 Essa a nossa uto-
pia em Cubatão, que agora 

tentaremos expandir para 
os demais municípios da 
Baixada Santista com a 
mesma energia de sempre. 
Nossa atitude tem caráter 
estratégico, inclusive do 
ponto de vista comercial, 
graças à importância dos 
números de pessoas con-
sumidoras em potencial, 
que podem ser atingidas 
com as nossas mensagens 
jornalísticas e conhecer o 
leque de opções de forne-
cedores e prestadores de 
serviços que geram empre-
gos e ampliam as divisas 
econômico-financeiras da 
nossa região.
	 Cubatão não está 
perdendo o seu ‘jornal 
Povo’. Na realidade, de 
acordo com as linguagens 
digitais, está permitindo 
o compartilhamento do 
seu ‘jornal Povo’ com o 
povo de cidades vizinhas, 
componentes da Região 
Metropolitana da Baixada 
Santista.
	 O significado dis-
so precisa ser massificado. 
Até porque essa consciên-
cia metropolitana não tem 
efeito institucional se não 
for levada às últimas con-
sequências. Numa região 
metropolitana, de fato, os 
problemas comuns me-
recem a busca e o enten-
dimento para se alcançar 
soluções comuns, que 
atendam a todos, e os tor-
nem mais felizes, comple-
tos.
	 O desafio está colo-
cado. Na próxima edição, 
do dia 30 de novembro, 
vamos assinar ‘Povo da 
Baixada’ ou, quem sabe, só 
‘Povo’, a quem dedicamos 
o nosso mais profundo res-
peito e consideração. Esta-
mos juntos, para sempre!

Raul Christiano é jornalista.

email
raulchristiano@uol.com.br
blog
http://www.raul.blog.br/
twitter
twitter.com/raulchristiano

Diretor diz que ‘Diário 
de Cubatão’ circula 
apenas em Santos
Entretanto, não houve 
esclarecimentos sobre 
tiragem, pontos de 
distribuição ou sede 
localizada na Baixada 
Santista

João Carlos Nascimento, que 
se apresenta como diretor co-
mercial do “Diário de Cuba-
tão” – que, segundo o jornal 
Folha de São Paulo, é fictício 
e recebe verbas públicas –, 
entrou em contato com a re-
dação do Povo de Cubatão 
para afirmar que o veículo 
existe. Informado de que a 
reportagem não encontrou 
indícios de circulação nas 
bancas da cidade, alegou que 
a distribuição ocorre somente 
em Santos, justificando que 
“é lá que está o burburinho”. 

Entretanto, não soube infor-
mar onde exemplares pode-
riam ser encontrados. “Não 
sei, pois sou de São Bernar-
do”.
	 Ele contestou a re-
portagem na qual a Laujar 
Empresa Jornalística S/C 
Ltda, que seria responsável 
por mais quatro publicações 
(“Jornal do ABC Paulista”, 
“O Dia de Guarulhos”, “Ga-
zeta de Osasco”, e “O Pau-
listano”) é acusada de forjar 
material impresso para obter 
repasses federais referentes a 
publicidade oficial.
	 “Não sabemos qual 
o interesse da Folha de São 
Paulo em denegrir a imagem 
de nossos veículos. Não so-
mos 11º colocados em fatu-
ramento, conforme noticia-

ram”, se defendeu, alegando 
ter recebido R$ 20 mil este 
ano e não os R$ 135,6 mil 
denunciados. Além disso, ex-
plicou que o parque gráfico e 
redação da empresa não fo-
ram encontrados porque am-
bos mudaram de endereço.
	 A Nascimento, o 
Povo de Cubatão questio-
nou também se o Diário de 
Cubatão é, de fato, diário, de 
quanto é a tiragem média e se 
mantém equipe de reporta-
gem na Baixada Santista. Até 
o fechamento desta edição, 
não houve resposta.

Mais denúncias
Segundo nova matéria pu-
blicada pela Folha na última 
semana, além do Governo 
Federal, o Governo do Esta-

do também teria sido vítima 
de fraude, com inserções pu-
blicitárias em três jornais da 
Laujar entre 2008 e 2010. 
Nos dois casos, as agências 
terceirizadas responsáveis 
pelo cadastro de veículos de 
comunicação informaram 
que tomarão providências 
contra a empresa acusada.

Cópias
Para obter as veiculações pu-
blicitárias, a Laujar enviou 
cópias de supostas edições 
aos órgãos públicos, todas 
com o mesmo conteúdo, al-
terados apenas os nomes 
das publicações, segundo a 
Folha, que ainda apontou a 
utilização de um anúncio não 
autorizado referente à empre-
sa Unimed.



4 Cubatão, 23 a 29 de novembro de 2012Cidade

4 mil já assinaram contra aumento 
de IPTU, diz vereador

Nesta quarta-feira, 21 de novem-
bro, a Câmara dos Deputados apro-
vou, em 1º turno, por 359 votos a 2, 
a PEC 478/10, projeto de emenda 
constitucional que amplia os direi-
tos trabalhistas dos trabalhadores 
Domésticos (babá, jardineiro, mo-
torista, cozinheira, e outros traba-
lhadores em residências). Como a 
proposta é uma emenda à Cons-
tituição, ela precisa ser aprovada 
mais uma vez na Câmara e duas 
vezes no Senado. Ou seja, o texto 
da Emenda ainda estará sujeito a 
alterações antes de ser sancionado.
Segundo o texto aprovado, a ca-
tegoria passaria a ter 16 direitos 
que já são assegurados aos demais 
trabalhadores urbanos e rurais con-
tratados pelo regime da CLT. En-
tretanto, vale ressaltar que alguns 
direitos poderão entrar em vigor 
com aplicação imediata após a pro-

mulgação da PEC e outros ainda 
irão necessitar de regulamentação 
de Lei, são eles:

QUAIS DIREITOS QUE AS 
DOMÉSTICAS TÊM HOJE
-Registro em carteira e pagamento 
da Previdência;
-Aviso-prévio;
-13º salário;
-Férias de 30 dias;
-Adicional de um terço de férias;
-Licença-maternidade e licença-
médica;
-Aposentadoria;

O QUE ENTRA EM VIGOR 
ASSIM QUE A EMENDA 
FOR SANCIONADA
- Salário mínimo, quando a remu-
neração for variável;
- Jornada de trabalho de oito horas 
diárias e 44 horas semanais;

- Hora-extra;
- Reconhecimento dos acordos e 
convenções coletivas;
- Proibição de discriminação em 
relação à pessoa com deficiência;
- Proibição de discriminação de 
salário, de função e de critério de 
admissão;
- Proibição de trabalho noturno 
para menor de 18 anos;
- Proteção do salário, constituindo 
a sua retenção dolosa um crime;
- Redução dos riscos do trabalho;

O QUE AINDA DEPENDERÁ 
DE REGULAMENTAÇÃO 
POR LEI
-Proteção contra despedida sem 
justa causa;
-Seguro-desemprego;
-FGTS obrigatório — 
hoje é opcional;
-Adicional noturno;

-Salário-família;
-Creches e pré-escola para filhos e 
dependentes até 6 anos de idade;
-Seguro contra acidente 
de trabalho;

ESTIMULO À 
INFORMALIDADE
Como de costume, o 
legislador não vislum-
brou que com a am-
pliação dos direitos 
trabalhistas, conse-
quentemente iria gerar 
o aumento de custo 
para o Empregador. 
Situação esta que pode 
resultar no estímulo da 
informalidade, fazendo 
com que as pessoas op-
tem por contratar pro-
fissionais diaristas que 
trabalham sem o vín-

culo de emprego. Por essa razão, é 
de suma importância a redução de 
impostos e demais encargos, incen-
tivando assim, a criação de novos 
empregos com a devida anotação 
em carteira de trabalho.

PROJETO DE EMENDA CONSTITUCIONAL AMPLIA DIREITOS DAS 
EMPREGADAS DOMÉSTICAS

Raul Virgilio, advogado           Email: advogadojornalpovo@gmail.com

Manifestação que recolhe 
assinaturas para abaixo-
assinado contra medida da 
Administração Municipal 
terá continuidade nos 
próximos dias

Quatro mil assinaturas já fo-
ram coletadas em um abaixo-
assinado contra o aumento do 
IPTU (Imposto Predial Terri-
torial Urbano) que consta em 
PLC (Projeto de Lei Comple-
mentar) de autoria da prefeita 
Marcia Rosa (PT) enviado à 
Câmara Municipal. A infor-
mação é do vereador Severino 

Tarcício da Silva (Doda, do 
PSB), que, na última semana, 
promoveu, junto com outros 
parlamentares e lideranças 
políticas da cidade, uma mani-
festação sob tenda na Avenida 
Nove de Abril a fim de escla-
recer munícipes e unir os que 
são contrários à medida.
	 “Até terça-feira [dia 
27], pretendemos reunir pelo 
menos 5,5 mil assinaturas para 
mostrar na sessão da Câmara 
que a população está indigna-
da”, diz, lembrando que o pro-
jeto já tramita na Casa. Para 
justificar o reajuste, a Admi-

nistração Municipal faz refe-
rência à arrecadação de ICMS 
(Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Prestação de 
Serviço), que é repassado pelo 
Estado ao município de acor-
do com o que é produzido.
	 Entretanto, a explica-
ção não convence o vereador, 
que acredita na má gestão dos 
recursos públicos como causa 
da crise financeira que assola 
Cubatão. “Não podem descon-
tar desta forma, jogando tudo 
nas costas do povo”, reclama, 
garantindo que os protestos 
continuam nos próximos dias. 

“Vou voltar sexta-feira, sába-
do e domingo. As pessoas es-
tão descontentes e continuarão 
assinando, de forma clara, du-
rante esses três dias”.
	 Além do aumento em 
si, que não ocorria desde 1998, 
gerou desgaste ao Governo 
Municipal o fato da medida 
ter sido anunciada exatamente 
um mês após as eleições que 
reelegeram Márcia Rosa. Para 
piorar, o PCL veio junto a ou-
tras surpresas, como o cance-
lamento de eventos comemo-
rativos e a redução do número 
de vigilantes.

	 Por conta disso, o ve-
reador Geraldo Guedes (PR) 
acusa a prefeita de ter come-
tido “um estelionato eleito-
ral”, com “falta de seriedade 
política”. “Não é conveniente 
falar antes, senão ninguém 
vota nela. Conseguiu enganar 
a população por quatro anos. 
Agora, conta com o sacrifício 
do povo”. Ele também crê na 
tese de crise administrativa. 
“Não tem justificativa. Cuba-
tão nunca dependeu disso [au-
mento de IPTU]. A cidade não 
tem essa crise. É má adminis-
tração mesmo”.

Informativo
Um informativo que teria sido 
produzido por funcionários da 
Prefeitura circula por redes 
sociais na internet explican-
do que nem todos os imóveis 
sofrerão, necessariamente, 
aumento de 100%, pois este 
percentual seria combinado 
com outros de acordo com as 
dimensões do terreno e da área 
construída. Neste, também 
consta que o reajuste permitirá 
“realização de serviços públi-
cos e melhorias para a comu-
nidade”, além de elevar o índi-
ce de repasse de ICMS.

Grande manifestação foi promovida na Avenida 9 de Abril nos últimos dias. O vereador Doda (foto central) não ficou convencido com o argumento da Prefeitura, que alega o aumento em função da crise 
de arrecadação do ICMS. Faixas foram expostas para anunciar o recolhimento das assinaturas.
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No Facebook, prefeita diz querer 
fim de subsídio a Translíder

Funcionários da Cursan 
protestam contra atrasos

CRISE EM CUBATÃOcaos na saúde

Prefeitura sequer sabe 
informar se médicos foram 
afastados
Além disso, não há 
esclarecimento sobre a 
que empresa pertencem os 
profissionais responsáveis 
pelo atendimento ao menino 
Lucas, morto sob suspeita de 
negligência

A família de Lucas Leandro Ma-
chado dos Santos, que morreu em 
outubro sob suspeita de negli-
gência médica, segue sem qual-
quer garantia de que os médicos 
que atenderam o menino foram 
afastados – promessa da prefei-
ta Márcia Rosa (PT), segundo 
o pai. Isso por que a Prefeitura 
repassou a responsabilidade da 
medida à prestadora de serviços 
Pró-Saúde, que, por sua vez, in-
formou ter feito a solicitação a 
outra empresa, que até então não 
foi revelada.
	 A situação é mais um 
exemplo do caos vivido por 
Cubatão na área de saúde, que, 
além de mortes sob denúncias, 
teve recente troca no respectivo 
secretariado e passará por uma 
CEI Comissão Especial de In-
quérito na Câmara de Vereado-
res, onde a pasta é considerada 

uma caixa preta por alguns par-
lamentares.
	 Questionada, a Prefeitu-
ra não soube responder à repor-
tagem do Povo de Cubatão se os 
profissionais citados em docu-
mento pelo secretário de Saúde, 
André Rinaldi, já foram afasta-
dos e a qual empresa pertencem. 
Ainda houve tentativa de obten-
ção dessas informações junto à 
Pró-Saúde, que também nada es-
clareceu.
	 Também foi questionado 
à Administração Municipal quan-
tos profissionais atuam de modo 
terceirizado nos pronto-socorros 
municipais e qual o percentual 
desses no corpo de funcionários 
das unidades. Entretanto, não 
houve resposta.
	 O Povo de Cubatão tam-
bém perguntou se os serviços 
médicos prestados pela Pró-Saú-
de no Pronto-Socorro Central e 
no Pronto-Socorro Infantil são 
remunerados à parte dos exerci-
dos na gerência do Hospital Mu-
nicipal ou haveria outros contra-
tos. Também não houve resposta 
e essa questão.

Vele-refeição e cartão de 
compras no comércio local estão 
com recargas atrasadas. Mesmo 
assim, os R$ 12,00 mensais 
referentes ao primeiro benefício 
vêm sendo descontados

Funcionários da Cursan (Compa-
nhia Cubatense de Urbanização e 
Saneamento) protestaram na tarde 
da última quinta-feira, dia 22, em 
frente ao Paço Municipal, por con-
ta de atrasos no carregamento do 
cartão de vale-refeição e do Gift 
Card – equivalente ao “Cartão 
Servidor”, que permite compras 
no comércio da cidade. Este últi-
mo, segundo o auxiliar de serviços 
gerais Otacílio Ferreira, vem sen-
do descontado nos salários dos tra-
balhadores em R$ 12,00 ao mês, 

mesmo com os meses de setembro 
e outubro pendentes. Já quanto ao 
vale-refeição, ele conta que a úl-
tima recarga ocorreu há 52 dias e 
que, portanto, já seriam 22 de atra-
so. Ao todo, seriam 1.556 funcio-
nários prejudicados.
	 Durante a manifestação, 
representantes do Sindilimpeza 
(Sindicato dos Trabalhadores nas 
Empresas de Asseio e Conserva-
ção) estiveram reunidos com as-
sessores da Prefeitura, na qual te-
ria sido estipulado um prazo de 90 
dias para a solução dos problemas 
e que, aos trabalhadores, restaria a 
opção de recorrer individualmente 
à Justiça do Trabalho.

Discórdia
Ferreira, entretanto, alerta que a 

medida não deve surtir efeito, já 
que, conforme o acordo coletivo da 
categoria, a Cursan não teria obri-
gação de pagar o Gift Card. Além 
disso, ele contesta a participação 
do Sindilimpeza e do Sintracomos 
(Sindicato dos Trabalhadores nas 
Indústrias da Construção e do Mo-
biliário de Santos) na mediação 
do problema. “São ligados à CUT 
[Central Única do Trabalhador] e 
ao PT”, se queixa.
	 Para ele, uma medida 
mais contundente deveria ser to-
mada pela categoria. “Fizeram 
uma assembleia fantasma e rejei-
taram uma proposta de ação por 
apropriação indébita”, reclama, 
referindo-se aos R$ 12,00 descon-
tados do pagamento para o vale-
refeição.

Repasse de R$ 0,75 por 
passagem foi justificado por 
manutenção de cobradores e 
ampliações das linhas 

No último dia 15, data em que 
os ônibus municipais volta-
ram a circular após greve de 
três dias, a prefeita Marcia 
Rosa (PT) tornou a partici-
par ativamente da rede so-
cial Facebook, em defesa do 
governo que comanda. Em 
princípio, comentou sobre a 
situação financeira do muni-
cípio e, como vem sendo pra-
xe, alegou que não se trata de 
crise de gestão, mas de crise 
financeira.
	 Entre discussões 
mais ásperas com descontes 
pela situação e diálogos afá-
veis com simpatizantes da 
atual administração, a chefe 
do Executivo Cubatense fez 
uma postagem reveladora. “A 
crise também é um momento 
de oportunidades... Na situa-

ção do momento o transporte 
é de R$ 2,50 e a Prefeitura 
subsidia R$ 0,75... Contudo, 
esse subsídio não tem mais 
como ser mantido, a empresa 
vai ter que ter sua sustentabi-
lidade sem contar com ele”.
	 Curiosamente, o sub-
sídio havia sido veemente-
mente defendido pela Prefei-
tura quando implantado, em 
abril de 2011. A justificativa, 
na época, era de que a medida 
seria necessária para melho-
rias como aquisição de veícu-
los novos, aumento de linhas e 
itinerários, com novos bairros 
atendidos, além de integração 
da passagem e, em especial, a 
manutenção dos cobradores. 
As informações foram publi-
cadas pelo jornal A Tribuna.

Renegociações
Na última edição do Povo de 
Cubatão, foi informado que a 
Prefeitura estava renegocian-
do dívidas com as empresas 

prestadoras de serviço, in-
cluindo a Viação Translíder, 
que, segundo representantes 
do Sindrod (Sindicato dos 
Trabalhadores em Transpor-
te Rodoviários de Santos e 
Região), teria R$ 4,5 milhões 
a receber. Agora, é anuncia-
da que também há revisão 
de valores e atendimentos no 
contrato.
	 Contudo, segundo 
nota, a Administração Mu-
nicipal, mesmo correndo o 
risco de ser questionada so-
bre implantação do subsídio, 
“não abre mão das conquistas 
deste governo”, que seriam 
os itens referentes a veículos, 
linhas e cobradores mencio-
nados na matéria publicada 
pelo jornal A Tribuna.

ANUNCIE NO POVO DE CUBATÃO
(13) 3361-2023
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O Governo do Estado, confirmou por 
meio do DER – Departamento de 
Estradas de Rodagem, o início das 
obras de construção da duplicação do 
viaduto Rubens Paiva, que interligará 
a Avenida Tancredo Neves, nas pro-
ximidades da Vila dos Pescadores, à 
Avenida Joaquim Jorge Peralta, no 
Jardim Casqueiro, no começo do pró-
ximo mês de dezembro. Mas a Prefei-
tura de Cubatão ainda não autorizou 
oficialmente o projeto, que prevê 
intervenções em áreas municipais, e 
isso pode significar um novo atraso 
no cronograma. 
	 Na matéria do jornal ‘A Tri-
buna’, sobre o novo projeto desse 
viaduto, que será executado pela Aze-
vedo & Travassos Ltda., vencedora da 
licitação pública realizada neste mês, 
com investimentos de R$ 43,5 mi-
lhões do Governo paulista, a prefeita 
Marcia Rosa é citada em sua aprova-
ção e recomendação de modificações, 
para reduzir as alças de subida e desci-
da na Avenida Joaquim Jorge Peralta.
Durante reunião, no início do ano, em 
São Paulo, entre técnicos do DER e 
secretários municipais da Prefeitura, 
houve a concordância plena com os 
termos do projeto. No entanto, quan-
do ele foi apresentado em reunião 
com dirigentes da Someca – Socie-
dade de Melhoramentos do Jardim 
Casqueiro, os secretários cubatenses 
– Wagner Moura e Silvano Lacerda 
- esconderam dos presentes que já ha-
viam se manifestado favoráveis aos 
itens rejeitados mais tarde em Cuba-
tão e que vêm atrasando a duplicação 
do viaduto.

Obra é um alívio para moradores
Líderes comunitários, participantes da 
ADDUSP – Associação de Defesa da 
Cidadania e de Direitos dos Usuários 
de Serviços Públicos e Consumidores 
de Cubatão e Baixada Santista, José 
Santos Silva Júnior, o “Zé Laboré”, 
e Zulma dos Santos, comemoraram a 
realização do empreendimento: “Lu-
tamos por isso nos últimos 10 anos, 
em nome dos moradores dos bairros 
do Jardim Casqueiro, Jardim Nova 
República e Bolsão 7, incorporando 
nessa luta, nos últimos tempos, os 
moradores da Vila dos Pescadores, 
conjuntos habitacionais da CDHU, no 
Casqueiro e no Bolsão 9. A região vai 
ganhar muito sem esse gargalo, que 
congestiona imensamente os acessos 
a Cubatão e Santos. Sinto-me alivia-
da”, enfatizou Zulma.
	 Esse encaminhamento posi-
tivo confirma a disposição do gover-
nador Geraldo Alckmin, em 30 de 
maio de 2012, de que a obra esteja 
disponível para o uso em 2013. Na 
ocasião, Alckmin garantiu aos líderes 
comunitários que o Governo do Esta-
do realizaria o projeto de acordo com 
o cronograma de licitações e obras do 
DER.

Histórico
O atual viaduto foi construído no iní-
cio da década de 1970 e disponibiliza 
duas pistas, em mão dupla, para fazer 

a ligação entre o Jardim Casqueiro 
e o Centro de Cubatão. Nos últimos 
anos passou a atender também ao 
fluxo de caminhões carregados com 
contêineres, vindos  da área retropor-
tuária da Alemoa com a Via Anchieta 
e o Polo Industrial de Cubatão. Mui-
tos veículos também se utilizam des-
sa alternativa, quando perdem a saída 
da Rodovia dos Imigrantes para o Li-
toral Norte e chegam do Litoral Sul 
via Praia Grande e São Vicente.
	 Essa situação foi agravada 
com a construção dos conjuntos habi-
tacionais nos bolsões 7 e 9 e no Sítio 
São Luiz, que hoje conta com mais de 
20 mil novos moradores. Atualmente 
vivem cerca de 40 mil pessoas nessas 
áreas, somando-se às populações que 
já moravam na região cubatense.
	 O diretor regional do Ciesp, 
Valdir José Caobianco, destacou a 
importância dessa obra para comple-
tar as melhorias no sistema viário no 
município. O Ciesp teve atuação im-
portante em sintonia com a Prefeitu-
ra, a Câmara de Vereadores e as mais 
diversas lideranças comunitárias da 
região. 
	 O secretário adjunto de Es-
tado de Desenvolvimento Metropo-
litano, Edmur Mesquita, comentou 
com a reportagem do jornal ‘Povo de 
Cubatão’, que o Governo do Estado 
teve o cuidado de propor um projeto 
que atendesse às necessidades técni-
cas do local e, ao mesmo tempo, fos-
se compreendido pela população que 
é a maior beneficiada. 

Duplicação de viaduto do Casqueiro ficará 
pronta em 2013, se Prefeitura fizer a parte dela

O diretor regional do Ciesp, 
Valdir José Caobianco, destacou 

a importância da obra para 
completar as melhorias no sistema 

viário no município. Zé Laboré 
comemorou o anúncio, destacando 

a luta da comunidade para que 
fosse concretizado o sonho.
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** Os meninos da banda Slide fizeram 
um acústico no Bistrô, no último sábado 
- a casa lotou de jovens e adolescentes, 
quebrando um pouco o perfil do bar. 
Mas o proprietário, Marcos Paulo, 
comemorou a abertura do espaço para 
o público mais jovem, numa atitude 
democrática como vem fazendo, nos 
últimos meses, com a série de eventos 
voltados à arte e à cultura, promovidos 
no seu bar. Exposições de esculturas, 
grafites, pinturas, saraus literários como 
o do Clube da Poesia, o palco aberto para 
quem quiser se expressar e o talk show 
do terceiro domingo com seus convidados 
especiais - um bate papo inteligente com 
a participação de todos os presentes. Neste 
domingo 18, convidei o crítico de cinema 
André Azenha, a escritora premiada 
Viviane Veiga Távora e a arte-educadora 
Juliana Finamore. A qualidade dos 
espectadores e participantes não deveu 
em nada à dos convidados da mesa e a 
conversa rolou solta sobre os caminhos 
da cultura em nossa região, com muita 
música e muito charme. Neste domingo 
25 haverá sarau literário - quem é poeta 
está convidado a mostrar suas letras. Por 
hora, segue uma amostra de um de nossos 
poetas.

LUA ENSOLARADA 
(de Natanael Gomes de Alencar)

A lua ensolarada
todo dia atravessa o rio.
Seus barcos de queijo
não escurecem o jardim que invento.
Seu vento doce não atrapalha os sapos
nem desfaz o sal das lágrimas.

Ontem a lua se distraiu
e me bronzeou de beleza
as faces da alma inquieta.
Guardei na memória,
por isso fecho agora os olhos
e digo “ação!” e tudo se repete:

A lua ensolara de novo
e o bronze da alma
ganha sentido de ouro
na alquimia do lírio interno.
E a criação pode recomeçar então
ao toque do clarim na luz.

“Quanto mais ele se disfarçava, mais parecia a si próprio.”
     (Morgana Monteiro - jornalista, e poeta cubatense)

CIRCUITO:

**Continua a 1a. Mostra Estudantil 
do Teatro do Kaos: Dia 23 (às 14, 15 
e 19hrs), “Não julgue o pato pela 
cor”; dia 26 (às 14, 15 e 19hrs), “O 
menino mentiroso”; dia 27 (às 14, 15 
e 19hrs), “Crioléu”; dia 28 (às 14, 15 
e 19hrs), “Dos anos de ouro aos anos 
de lata”; dia 29, às 10hrs, “Conjunto 
Olimpíadas” e às 14hrs, “Cíclico”.

** O bar “Aqui no Bîstrô” segue 
com sua programação cultural: dia 
23, em comemoração à semana da 
consciência negra, o mestre Mauro 
Hector traz seu blues. Dia 24 Dan 
Lisboa estréia no bistrô com toda sua 
energia. E no domingo 25 o Clube da 
Poesia e seus convidados trazem seu 
Sarau Literário.

** Domingo 25 haverá o Rap Day 
2012, no Parque Novo Anilinas - com 
o melhor da cultura hip-hop numa 
tarde especial.

O escritor José Geraldo 
Neres lançou seu livro 
“Olhos de Barro” no 
Café Millôr em Santos - 
na foto, acompanhado 
do escritor e poeta
cubatense Marcelo Ariel.

A fotógrafa Jô Cruz 
com a escritora 

Mô Amorim.

Feliz 
aniversário 

ao Claudinho 
Barazal 

- que faz 
anos dia 26, 

parabéns!
O Rotary Club de 

Cubatão organizou 
a 21a. Festa Alemã, 

com mais de
mil pessoas 

prestigiando o 
evento.

O jornalista do Boqueirão News, Vinícius Kepe, 
a arte-educadora Juliana Finamore, a premiada 
escritora Viviane Veiga Távora, o crítico de cinema 
André Azenha e a jornalista Jordana Lima Duarte 
- após mais um talk show “Aqui no Bistrô”, com a 
casa cheia.

Marcos Paulo Nóbrega e a regente do 
coral Zanzalá, Naylse Machado.

Jade e Bruna foram 
ouvir a banda Slide, 
no Bistrô.

Reservamos um presente para todos os leitores do Jornal Povo de 
Cubatão: o Guia do Povo. Uma publicação semestral com as infor-

mações que o leitor e os cidadãos cubatenses precisam ter sempre 
disponíveis. Onde comprar, comer, consultar saúde – indicadores 

de médicos, dentistas, psicólogos, fisioterapeutas, fonoaudiólogos, 
clínicas etc; contratar serviços – domésticos, eletricistas, pintores, 

pedreiros etc; estudar, viajar… Procure hoje mesmo o Departamento 
Comercial, ligando 3361 2023. Converse com a Beth e ela vai de-

talhar as mil e uma maneiras de participar e ter os benefícios dessa 
iniciativa.

1
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ÁRIES
20/03 a 20/04

Sua habilidade para liderar vai ajudar a organizar e dividir as responsabi-
lidades no trabalho, bem como colocar suas ideias em prática. Bom mo-
mento para dar um novo rumo à sua vida. 

TOURO
21/04 a 20/05

Dedique-se aos projetos que tem em mente e conseguirá alcançar o que 
quer no trabalho. Cuide mais da saúde e procure não levar a vida, seja 
mais flexível em suas exigências. Divida as tarefas do lar.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

Terá que ampliar seus conhecimentos profissionais se pretende conquis-
tar um aumento ou cargo de destaque no trabalho. Pode se aproximar de 
pessoas com objetivos parecidos com os seus. 

CÂNCER
21/06 a 22/07

Bom momento para participar de cursos e treinamentos, seja na empre-
sa ou fora dela. Mantenha o foco em suas atividades de trabalho e evite 
contar seus planos aos colegas. 

LEÃO
23/07 a 22/08

Você não se contenta com pouco, então, será preciso se mexer para au-
mentar seus rendimentos ou ficar em evidência no trabalho. Momento 
indicado para iniciar atividades físicas. Procure descansar mais.

VIRGEM
23/08 a 22/09

Novas oportunidades profissionais podem surgir. Aceite o trabalho mesmo 
que tenha de aprender coisas novas para desenvolvê-lo. Seja flexível diante 
dos imprevistos que podem ocorrer. Aproxime-se dos seus familiares.

FONTE: João BiduZODÍACO DO POVO
LIBRA

23/09 a 21/10
Atividades em grupo contam com boas energias, mas é melhor manter a 
discrição em seu ambiente profissional. Sua intuição está em alta, use-a a 
seu favor.

ESCORPIÃO
22/10 a 21/11

Se quiser atingir suas metas no trabalho, mantenha os pés no chão e apos-
te na sua capacidade de desenvolvimento. Tenha cuidado com colegas 
invejosos. Se pintar conflito em casa, fique de fora, não tente interferir.

SAGITÁRIO
22/11 a 22/12

Procure se aproximar dos familiares e compartilhar seus projetos com 
eles. No seu emprego, forme parcerias com os seus colegas. Isso será im-
portante para seu aperfeiçoamento profissional.

CAPRICÓRNIO
23/12 a 19/01

Ótima semana para se encontrar com amigos e trocar ideias. No emprego, 
poderá compartilhar a sua experiência e até ensinar o que sabe aos demais. 
Resolva o que precisar dentro do lar, só evite discussões. 

AQUÁRIO
20/01 a 19/02

Poderá receber proposta vantajosa de trabalho, mas pense bem antes de 
decidir se aceita ou não. Pese bem os prós e contras para não se arrepen-
der. Não comente detalhes de sua vida com qualquer pessoa.

PEIXES
20/02 a 19/03

Você precisará controlar as suas contas para não ter apuros mais adiante. 
Seus talentos poderão ser reconhecidos, por isso, aguarde novas oportuni-
dades de trabalho. Diversão na companhia de amigos e familiares. 

destaques culturais biblioteca

Banda Sinfônica e Cubatão 
Sinfonia são destaques no Viver 
Bem, da TV Tribuna

Fundação Banco do Brasil doa kit 
de livros sobre Carlos Drummond de 
Andrade para a Biblioteca

Programa vai ao ar neste sábado 
(24), a partir das 11h
 
O Programa Viver Bem, da TV 
Tribuna, preparou uma série de re-
portagens sobre o Dia do Músico, 
comemorado hoje (22). E os Gru-
pos Artísticos de Cubatão foram 
lembrados para ilustrar a repor-
tagem que fala sobre a importân-
cia da profissão. Cubatão aparece 
como uma cidade especial em fa-
bricar talentos e apoiar a difusão 
das Artes.
	 O Programa vai ao ar no 
próximo sábado (24), a partir das 

11h, na TV afiliada à Rede Globo. 
Em formato de revista, o programa 
abordará, entre outros assuntos, a 
profissão, o dia a dia de quem vive 
da Música, o ofício, a responsabili-
dade e as delícias de ensinar alguém 
a tocar um instrumento musical.
	 A reportagem visitou o 
Programa Cubatão Sinfonia, ins-
talado na Cota 200, e mostrou a 
luta de monitores e alunos para 
manterem vivo o sonho de, respec-
tivamente, ensinar e aprender as 
melodias. A repórter Adriana Cuti-
no mostrará personagens, músicos 
e cantores, que depois de tanto se 

dedicarem à técnica, repartem tudo 
o que aprenderam com os jovens 
do Programa.
	 O Viver Bem também 
acompanhou o ensaio e parte do 
espetáculo “Help!”, da Banda Sin-
fônica de Cubatão, com participa-
ção do Coral Zanzalá e do cantor 
Lobão (Blow Up). Nos bastidores, 
mostram como é a preparação para 
um espetáculo desse porte, que 
reuniu mais de 150 artistas no pal-
co do Teatro Coliseu, em Santos e 
trazem o concerto como resulta-
do de parte da Arte produzida em 
Cubatão.

Material reúne livro fotobiográfico, 
almanaque histórico, guia do 
profesor e videodocumentário  
 
A Fundação Banco do Brasil doou 
nesta quinta-feira (22) à Biblioteca 
Municipal de Cubatão 15 kits peda-
gógicos do Projeto Memória cujo 
tema é a vida e a obra do poeta mi-
neiro Carlos Drummond de Andra-
de (1902-1987), um dos principais 
autores da língua portuguesa. Cada 
kit contém livro fotobiográfico, al-
manaque histórico, guia do profes-
sor e um videodocumentário sobre 
o autor.
	 O material foi entregue ao 
secretário de Cultura Welington Bor-
ges pela gerente do Banco do Brasil 

da agência do Paço Municipal, Mau-
ra Medeiros. De acordo com Nalva 
Leal, agente de cultura da Biblioteca 
e contadora de histórias, o material, 
após catalogado, além de estar dispo-
nível ao público, deverá ser utilizado 
nos saraus literários e nas rodas de 
leitura que acontecem mensalmente 
na Biblioteca. “Os atores e declama-
dores que participam destes encon-
tros dão vida ao que está escrito. É 
uma ótima oportunidade de trazer 
novos públicos para a Biblioteca, o 
que vem ocorrendo já com a partici-
pação de professores a estudantes de 
Educação de Jovens e Adultos (EJA) 
e com o projeto Recreio na Bibliote-
ca, que traz alunos para conhecer o 
espaço”.

É o resultado de três meses 
de oficinas. Os estudantes 
ainda ganharam como 
prêmio, passeio cultural
 
Dez jovens dos Bolsões 7, 
8 e 9 tiveram uma oportu-
nidade incrível de aprender 
técnicas teatrais e apresen-
tar uma peça de dramatur-
gia com textos, cenografia e 
figurino elaborados por eles 
próprios. Todo esse prendi-
zado foi possível graças ao 
Projeto “Vara para pescar”, 
realizado desde agosto deste 
ano.
	 Kely dos Santos So-
ares, 18 anos, moradora do 
Bolsão 8, realizou um so-
nho ao participar: “Sempre 
quis atuar, fazer teatro. O 
‘Vara para Pescar’ me deu 
essa oportunidade e eu não 
precisei pagar nada por isso. 
Aqui aprendemos, além das 
técnicas teatrais, a importân-
cia de se trabalhar em gru-
po, ajudar o outro. Finalizo 
o projeto conseguindo me 
expressar melhor”, afirma a 
jovem que pretende seguir 
carreira no Teatro.
	 A estudante inter-
preta a personagem “Santa 
Terezinha”, narradora da 
história. A peça é inspirada 
no livro “Cordel de San-
ta Terezinha”, da escritora 
cubatense Viviane Veiga 

Távora e reconta a vida e 
obra da santa. “É muito es-
pecial ver uma história que 
eu coloquei no papel ganhar 
vida por meio da atuação 
desses jovens atores. E mais 
interessante, ainda, é veri-
ficar que eles entenderam a 
mensagem do livro que trata 
sobre o amor ao próximo”, 
afirmou a autora, que fez 
questão de acompanhar al-
guns ensaios do Grupo.
	 O roteiro foi todo 
adaptado pelos próprios es-
tudantes que durante esses 
três meses, passaram todas 
as tardes de domingo na 
UME Martim Afonso, no 
Bolsão 8, recebendo orien-
tações de atuação teatral, 
expressão corporal e vo-
cal, construção de figurino, 
com profissionais da cidade 
como Juliana Finamore, De-
blas Alves, Daniela Martins, 
Cris Novaes, Juliana Luiz, 
Zeca Rodrigues e Fabia-
no di Melo. Todas as ações 
dos adolescentes estão re-
gistradas no blog www.va-
rapapescar.blogspot.com. A 
peça será apresentada para a 
comunidade, no pátio da Es-
cola, dia 26/11, às 21h (Av. 
Deputado Emílio Justo, 50). 
Haverá, ainda, uma apresen-
tação na Capital que ainda 
está sendo agendada.
	 Muito mais do que 

um prêmio - Para 
os jovens atores, 
finalizar o proje-
to apresentando 
uma peça teatral 
no bairro em que 
moram já é um 
grande presente. 
Mas esses estu-
dantes poderão 
aproveitar muito 
mais. O Projeto 
prevê um fim de 
semana cultural: 
em 24/11 o grupo 
vai até à Capi-
tal onde visita o 
Museu da Língua 
Portuguesa, re-
cebe vale de R$ 
50,00 para adqui-
rir o que desejar 
na Livraria Cul-
tura, visita a Sala 
São Paulo e a Se-
cretaria de Cul-
tura do Estado. A 
noite termina com o musical 
“Família Adams”, no Teatro 
Renault. No domingo (25) 
os jovens conhecem o Mu-
seu do Café, em Santos, e 
conferem a peça “Como se 
tornar uma super mãe em 10 
lições”, no Teatro Coliseu.
	  “O nosso objetivo é 
oferecer aos jovens um pri-
meiro contato com o Teatro 
e promover uma ação socio-
cultural na área dos Bolsões. 

Escolhemos esses bairros 
pois têm recebido muitas 
famílias; identificamos uma 
oportunidade incrível para 
formação artística e de pú-
blico”, afirma Ana Cristina 
Araújo, coordenadora do 
“Vara para Pescar”. O Pro-
jeto  foi contemplado pelo 
Prêmio “Ensaiando um país 
melhor” com R$ 20 mil, um 
edital de ações culturais fo-
cado em formação de pla-
teias para teatro, desenvol-

vido desde 2005 em cidades 
paulistas. O projeto tem 
patrocínio da Usiminas, por 
meio da Lei Estadual de São 
Paulo de Incentivo à Cultu-
ra, Proac.
	 “O interessante é que 
o Prêmio acredita no poten-
cial de agentes culturais e no 
impacto que essas ideias po-
dem ter na comunidade onde 
atuam. O ‘Ensaiando’ acon-
tece pela segunda vez em 
Cubatão e tivemos a opor-

tunidade de contar com esta 
parceria”, diz Ana Cristina, 
feliz da vida com o resulta-
do dos meses de trabalho e 
convivência com os adoles-
centes.

Parque Anilinas recebe apresentação do Projeto “Raízes do Brasil”

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A ASSOCIAÇÃO DE ESPORTE CULTURA E LAZER RESGATE, em cumpri-
mento ao seu estatuto artigo 34º, convoca seus associados para Assembléia Geral 

Extraordinária para eleição da nova diretoria a ser realizada:
Dia: 22/12/2012 -  Horário:19h00

 Local: Rua 18 nº 58B - Pinhal do Miranda - Fabril

IPIRANGA PRODUTOS DE PETRÓLEO S.A.

Torna público que obteve da CETESB a Licença Prévia/Licença de Instalação nº 

25000161 para Base de Armazenamento de Combustíveis, localizada no Caminho 

dos Pilões, 241, Cubatão - SP.

Jovens dos Bolsões 7, 8 e 9 
aprenderam técnicas teatrais 

com textos, cenografia e 
figurino elaborados por eles 

próprios.
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Com muita antecedência, ‘Povo 
de Cubatão’ adiantou a conquis-
ta do titulo brasileiro pelo Flu-
minense e a queda do Palmeiras 
para a Série B. Aliás, o segundo 
rebaixamento em pouco mais de 
10 anos. Um vexame, sem dúvi-
da, que expõe as vísceras apodre-
cidas de um dos clubes mais tra-
dicionais do futebol brasileiro.
	 Nosso mérito em cravar 
o clube carioca como campeão 
e indicar mais um fracasso do 
Palmeiras é relativo. A superio-
ridade técnica do Fluminense 
era clara, reunindo fatores fun-
damentais para uma conquista de 
porte: planejamento, continuida-
de de trabalho, gestão eficiente 
e, principalmente, um time equi-
librado, com talentos decisivos 
como o goleador Fred, o goleiro 
Cavalieri, o meia Deco, o zaguei-
ro Gum e uma grande revelação: 
Wellington Nem. Aliás, gravem 
esse nome, muito em breve, se 
tiver juízo, será um dos grandes 
craques do Brasil.
	 O Palmeiras, por sua vez, 
caracterizando um grande con-
traste, foi exatamente inverso, 
a começar por uma gestão tur-
bulenta, jogadores próximos da 
mediocridade e até troca de trei-

nador na base do desespero, no 
momento mais crucial da compe-
tição. O resultado não poderia ser 
diferente, mantendo a coerência 
dos fatos. 
	 Não faltou sequer a cena 
final, interpretada pelo próprio 
presidente, Arnaldo Tirone, li-
teralmente flagrado num banho 
de sol, na bela Praia do Leblon, 
menos de 24 horas após a conso-
lidação da queda para a Série B. 
Ninguém está defendendo aqui o 
isolamento, o silêncio obsequioso 
ou até o suicídio, mas no mínimo 
deveria ter retornado com a de-
legação para São Paulo em sinal 
de respeito e solidariedade.  De 
qualquer forma, tal postura teve 
um significado positivo: fechou a 
gestão fora de campo no mesmo 
nível do time dentro do grama-
do.
	 Por ironia, Fluminense e 
Palmeiras vão disputar a Taça Li-
bertadores da América de 2013, 
ambos como campeões, respecti-
vamente, do Brasil e da Copa do 
Brasil. A situação do clube cario-
ca o coloca como um dos favori-
tos, enquanto que o time paulista 
entrará na competição como uma 
grande incógnita. Se iniciar a dis-
puta com o elenco atual, não pas-

sa nem da fase de grupo. 
	 Assim, a solução é con-
tratar e montar um time às pres-
sas, mas não há dinheiro e nem 
poder de atração. Poucos serão 
os bons jogadores que aceitarão 
um contrato além da competição 
sul-americana, afinal, a partir de 
um determinado momento, terão 
que jogar também a Série B.
	 Assim, a melhor opção 
é pensar no longo prazo, mais 
precisamente no retorno para a 
Série A. O Campeonato Paulis-
ta e a Libertadores terão que ser 
apenas um laboratório, de modo 
que a equipe inicie o campeonato 
nacional com uma base definida.
Os últimos dias do clube se ca-
racterizaram pela busca de cul-
pados e responsáveis, com trocas 
de acusações, ofensas e até ame-
aças, além do fortalecimento dos 
movimentos de oposição. Nada 
disso ajudará no recomeço ine-
vitável. Pelo contrário, só tornará 
ainda mais difícil o retorno à eli-
te do futebol  brasileiro.
	 Quanto mais a turbulên-
cia perdurar, mais complicada 
será a missão. A hora é de refle-
xão, humildade, avaliação isenta 
de tudo que ocorreu e planejar o 
futuro. 

Planejar o futuro

estádio do santos em cubatão?

MUNDO ESPORTIVO   com Márcio Calves (marciocalves@ymail.com) 

A superioridade técnica do Fluminense era clara, reunindo fatores fundamentais 
para uma conquista de porte: planejamento, continuidade de trabalho, gestão 

eficiente e, principalmente, um time equilibrado, com talentos decisivos como o 
goleador Fred.

Estádio do Santos Futebol Clube em Cubatão volta a 
ser discutido dentro da Vila Belmiro, repercutindo na 
imprensa especializada nacional
Cubatão voltou, nos últimos dias, ao 
centro das atenções na Vila Belmiro, 
em razão da necessidade do Santos 
Futebol Clube em encontrar um es-
paço para a construção de uma are-
na esportiva maior do que o velho 
estádio Urbano Caldeira. O presi-
dente santistal, Luis Álvaro Ribeiro 
(Laor), recentemente concedeu en-
trevista ao Jornal Lance, um dos pe-
riódicos esportivos mais importantes 
do país, onde revelou sua predileção 
pela cidade de Cubatão, como sede 
da nova casa do alvinegro praiano. 
A construção da Arena Santista é, 
para Laor, a grande marca para o seu 
segundo mandato, que termina em 
dezembro de 2014. “Só irei buscar 
outra solução, se não encontrarmos 
um projeto que nos agrade na Baixa-
da Santista”, disse ao jornal da capi-
tal paulista. “É um problema muito 
complicado de resolver. Temos um 
estádio que não é confortável, mas 
é emblemático, extremamente aces-
sível. E é inacreditável que um time 
jogando com Neymar tenha 5, 6 mil 
pessoas na Vila. Será que se a gente 
tivesse um estádio mais confortável 
teria um número maior? Talvez, sim, 
talvez, não – argumentou na entre-
vista exclusiva ao Lance!.

Pacaembu como segunda opção
O velho e famoso estádio do Paca-
embu, da capital, se tornou foco dos 
comentários entre jornalistas espor-
tivos, como sendo o sonho de consu-
mo da equipe praiana, distante mais 
de 80 km do local. O arrendamento 
do estádio já havia sido considerado 
em passado recente pelo presidente 
santista. Porém, o maior obstáculo 
é o custo de uma eventual reforma. 
Segundo especialistas, para dotar o 
Pacaembu de conforto apropriado, 
encontrado nos mais modernos está-
dios do mundo, seria gasto um valor 
muito acima do necessário para se 
construir um novo.
	 Para o jornal Lance!, a si-
tuação do Pacaembu, que pertence 
ao município de São Paulo, é de in-

teresse inverso, ou seja, é mais um 
desejo da Prefeitura em se livrar do 
estádio, que não será mais a casa 
oficial do Corinthians (que terá seu 
próprio estádio a partir de 2014), do 
que para acabar com os anseios san-
tistas.
	 O clube de Santos também 
não enxerga vantagem na aquisição 
de um espaço que terá grandes con-
correntes nas imediações, no que se 
refere à eventos culturais de grande 
porte. O Pacaembu já abrigou diver-
sos eventos da música internacional 
e outros de cunho religioso. Mas, 
com a iminência das inaugurações 
da nova Arena Palestra e do Itaque-
rão, o Santos Futebol Clube encara 
que será complicado atrair eventos 
para o Pacaembu. O clube também 
sabe que a melhoria da “concorrên-
cia” trará mais pressão dos torcedo-
res por uma nova casa.

Especialista em torcidas é contra 
estádio na Baixada Santista
O Lance! também ouviu o espe-
cialista em pesquisa e marketing 
para torcidas, Renato Mahfuz, que 
se manifestou contrário à ideia da 
construção de uma nova Arena no 
litoral. “Não faz sentido o Santos 
ter um estádio em Cubatão, onde o 
clube cogita agora. Será difícil para 
o torcedor do Peixe da cidade e tam-
bém para os que moram na capital e 
região metropolitana. O Santista da 
Baixada já aponta a distância como 
um fator para não ir à Vila Belmi-
ro. O time tem de jogar onde estão 
seus torcedores e as pesquisas mos-
tram que a torcida do Peixe na capi-
tal é maior do que toda a população 
de Santos. Portanto, não há dúvida 
quanto a isso”.

Laor pensa além do futebol
O presidente santista não pensa na 
nova arena como um espaço apenas 
para abrigar as partidas do time de 
futebol profissional do clube praia-
no. “Se pensarmos assim, não con-
seguimos fechar as contas no final 

do ano. Precisamos investir pen-
sando no mercado”. A predileção 
por Cubatão está justamente na sua 
localização. “O santista que mora 
em Santos não precisa subir a Serra 

do Mar e os que moram na capital, 
ABC e interior não precisam avan-
çar até Santos e encarar o trânsito. 
Curtem a partida e já estão de cara 
na estrada de volta”

O Pacaembu (no alto) passou a ser 
especulado como uma possível 

transação de arrendamento. Mas Laor 
ainda prefere uma solução na Baixada 

Santista.
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Perder-se na mata pode gerar multa
Na sexta-feira (16) passada, 
um grupo de sete pessoas que 
saiu de Santo André ficou 
perdido em uma trilha na Ser-
ra do Mar durante todo o dia. 
O final dessa história foi feliz, 
mas para que isso fosse pos-
sível obrigou a mobilização 
de uma força tarefa bastante 
importante e custosa para os 
poderes públicos.
	 O helicóptero Águia, 
da Polícia Militar, fez o res-
gate e os levou a Cubatão.  As 
pessoas estavam bem e sem 
ferimentos. No entanto essa 
não é a primeira vez que isso 
acontece na Serra do Mar, re-
gistrando histórias que nem 
sempre acabam bem.
	 Autoridades do Go-
verno do Estado alertam so-
bre os cuidados que precisam 
ser observados, para reduzir 
os riscos de acidentes graves 
e até de morte na mata. Nesse 
sentido, foram divulgadas al-
gumas regras básicas previs-
tas no Artigo 70 da Resolução 
32/10, da Secretaria Estadual 
do Meio Ambiente, como: pe-
netrar em unidade de conser-
vação conduzindo substâncias 
ou instrumentos próprios para 
caça, pesca ou para explora-
ção de produtos ou subprodu-
tos florestais e minerais, sem 
licença da autoridade compe-
tente, pode render “multa de 
R$ 1 mil, majorada até R$ 10 
mil, mediante laudo técnico 
do órgão gestor da unidade de 
conservação”.  
	 Essa multa, depen-
dendo do caso, pode ser con-
vertida em advertência – o 

que aconteceu com o grupo 
do ABC perdido na Serra do 
Mar, por exemplo. Também 
se computam os gastos pelo 
uso do helicóptero Águia, 
bem mais pesados:  “Seu 
custo operacional chega a 
aproximadamente R$ 2 mil 
por hora. E essas operações 
sempre duram mais de uma 
hora”, afirma o comandan-
te da Base de Radiopatrulha 
Aérea de Praia Grande, capi-
tão Maurício Rocha de Oli-
veira. Só este ano o Águia fez 
entre quatro a cinco resgates 
de grupos perdidos na mata.  
	 O cabo da Polícia 
Ambiental, Patrício Everson 
de Souza, faz algumas reco-
mendações para as pessoas 
que desejam fazer trilhas na 
natureza. Em primeiro lugar, 
é imprescindível ter autori-
zação do gestor do parque, 
nas unidades de conserva-
ção. Também é importante 
estar acompanhado de al-
guém capacitado, como um 
guia, monitor ou guarda-par-
que: “Nunca entre sozinho. A 
mata nativa tem várias espé-
cies de animais peçonhentos 
que podem levar à morte.”  
	 Recomenda-se, ain-
da, utilizar roupas claras, 
levar material de primeiros 
socorros e ter alimentos à 
disposição. Tudo isso garan-
te um passeio mais seguro na 
natureza.

A quantidade de pessoas 
que se perdem na Serra do 
Mar tem causado prejuízo 

humano e material.


